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OBJETIVO 

Este projeto tem o objetivo de ampliar as perspectivas de carreira, com foco na esfera 

política, para jovens mulheres periféricas, com idades entre 16 e 24 anos, que participam do 

programa "Jovem de Expressão", localizado em Ceilândia, Distrito Federal. A ampliação 

dessas perspectivas é uma estratégia para enfrentar o desafio dos jovens "nem-nem" que 

afeta a juventude brasileira. A escolha pela implementação do projeto dentro do programa 

Jovem de Expressão ocorre devido à sua sólida atuação com a juventude... 

O programa "é uma iniciativa do Instituto Referência da Juventude [...] e visa promover a 

saúde de jovens entre 18 aos 29 anos, realizando ações de terapia comunitária, prevenção 

da violência, do crime e do uso de drogas. Incentivando os jovens a praticarem atividades 

saudáveis e empreendedoras. Para isso o programa promove o empoderamento da 

juventude, por meio de atividades variadas com foco em 4 eixos temáticos, sendo a 

educação, cultura, empreendedorismo e promoção à saúde mental." (JOVENS DE 

EXPRESSÃO... 

CONTEXTO 

O projeto surge a partir da reflexão sobre a crescente população de jovens "nem-nem" (que 

não estudam nem trabalham), especialmente em áreas periféricas do Brasil. De acordo com 



o relatório "Global Employment Trends for Youth 2024: The Americas", cerca de 19,7% da 

população jovem na América Latina se encontra nessa condição, e, ao fazer o recorte por 

gênero, esse número sobe para 26% entre as mulheres. 

De acordo com o diagnóstico do relatório, esse cenário é agravado por desigualdades de 

gênero e classe, que limitam as oportunidades para jovens mulheres de regiões periféricas. 

Segundo dados do IBGE, 13,53% dos jovens brasileiros são "nem-nem", totalizando 4,6 

milhões de jovens. Desses, 65% são mulheres e 68% são negros. 

O relatório ainda destaca que estudos demonstram que "intervenções ligadas à capacitação 

profissional e ao empreendedorismo foram encontradas como tendo impactos maiores nos 

resultados do mercado de trabalho para jovens do que investimentos voltados para serviços 

de emprego e empregos subsidiados. Em países de baixa e média renda, o apoio ao 

empreendedorismo e os serviços de emprego apresentam impactos maiores, enquanto, em 

países de alta renda, a capacitação profissional e os subsídios salariais geram impactos 

maiores, em média. Os programas ativos de mercado de trabalho (ALMPs) que combinam 

vários componentes e tipos de intervenções, que incluem habilidades socioemocionais e 

fornecem um certificado ao final do programa, levam a melhores resultados no mercado de 

trabalho para os jovens, especialmente em países de baixa e média renda." (GLOBAL 

EMPLOYMENT TRENDS FOR YOUTH 2024, 2024) 

Considerando esse contexto, o projeto busca oferecer a jovens mulheres periféricas, na faixa 

etária de 16 a 24 anos, oportunidades de capacitação, fomentando liderança e participação 

política, como forma de combater a exclusão social. 

ATIVIDADES 

O projeto será implementado ao longo de seis meses, a partir de março de 2025, com um 

grupo de 10 participantes. As atividades serão estruturadas em encontros, oficinas e 

mentorias, com o objetivo de ampliar os horizontes profissionais. 

Os encontros serão realizados uma vez por mês, e serão divididos em três eixos principais: 

autoconhecimento, habilidades socioemocionais e carreiras na política. Cada eixo contará 

com dois encontros, proporcionando às participantes a oportunidade de conhecer 

trajetórias de sucesso, adquirir habilidades específicas e entender as diversas 

possibilidades de carreira na política. 

As participantes serão capacitadas com ferramentas, conhecimentos e redes de apoio, para 

que possam construir suas próprias trajetórias de liderança, incentivando o protagonismo 

em suas vidas. 

ATORES ENVOLVIDOS 

O projeto será executado em parceria com o programa "Jovens de Expressão". Lideranças do 

projeto atuarão como mediadoras entre o público participante e o projeto "Jovens Sim-Sim: 

Perspectivas que Transformam". 



Outras possibilidades de parcerias a serem analisadas são com projetos acadêmicos, como o 

Politeia, "projeto de ensino, pesquisa e formação política conduzido pela Universidade de 

Brasília (UnB) em parceria com a Câmara dos Deputados. A iniciativa consiste na 

preparação de estudantes universitários para vivenciar uma simulação das atividades 

legislativas e tem por objetivo proporcionar experiências práticas sobre o processo político 

brasileiro e fomentar a Educação para a Democracia, além de estabelecer parceria entre o 

Parlamento e a Universidade", e com ONGs como "Elas no Poder" e "Mulheres Negras 

Decidem", que lutam pela inclusão de mais mulheres na política. (CÂMARA DOS 

DEPUTADOS, 2024) 

Além desses atores, há também as 10 jovens mulheres da comunidade da Ceilândia-DF, 

selecionadas a critério do projeto "Jovens de Expressão". As facilitadoras dos encontros 

serão mulheres com experiência em carreiras políticas e de liderança feminina. Essas 

facilitadoras serão selecionadas pela idealizadora do projeto, a partir de sua rede de 

contatos. 

RISCOS 

Os principais riscos identificados incluem a falta de engajamento da comunidade local no 

projeto, tendo dependência exclusiva, para atração e engajamento, no projeto "Jovens de 

Expressão". 

Além disso, destaca-se também a dependência em pessoas externas para a facilitação das 

oficinas e atividades, que se soma com a limitação de recursos financeiros e logísticos. Esses 

riscos são baseados na dependência total no modelo de voluntariado e de parcerias, tanto 

para o espaço a ser utilizado nas atividades quanto para as sessões com as facilitadoras. 

RESULTADOS ESPERADOS 

Ao final do projeto, espera-se fortalecer o entendimento sobre a estrutura política do Brasil 

e quais são as oportunidades de carreira possíveis nesse contexto. Além disso, visa-se 

desenvolver autoestima, autoconfiança e senso de agência, capacitando-as para aspirar a 

diferentes trajetórias profissionais. Espera-se, também, que as participantes criem redes de 

apoio e networking entre si e com as demais envolvidas no projeto. 
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